
Luta de 
BRASÍLIA (O GLOBO) — O do­

cumento com que o MDB maniíestou, 
ontem, em Convenção Nacional, sua 
adesão ao movimento pela convocação 
de uma Assembléia Constituinte foi re­
sultado de 20 dias de discussões de 
alguns dos seus líderes mais creden-
ciados^ em reuniões que, freqüente­
mente,N se prolongavam madrugada a 
dentro. Ao fim destes longos- enten­
dimentos de bastidores, os dois grupos 
principais em que se divide o partido 
haviam chegado a uma fórmula conci­
liatória de texto final, que, embora con­
sagrando — como seria de esperar — 
posições firmemente defendidas por am­
bos os lados, terminou revelando a pre­
dominância das opiniões da corrente 
"moderada". 

Assim, foram evitadas no t e x t o 
quaisquer referências ao problema tabu 

• doç* di¥«it06. humanos, repetidas, estoi-
camente, em outros documentos edita­
dos pelo MDB nos últimos anos. Além 
disso, os inúmeros debates acabaram 
retirando do texto sugestões considera­
das de tom mais radical — como a 
apresentação da anistia como um pres­
suposto da Constituinte, sustentada Com 
insistência pelo grupo "autêntico". O 
problema da anistia terminou merecen­
do apenas uma citação, ao final das 
quatro páginas do documento, e ern, 
termos absolutamente genéricos,, sem 
qualquer ligação com a questão da 
Assembléia Constituinte. 

Outras influências dos "moderados" 
no texto final da nota' emedebista tor-

"moderados" e "autênticos" 
naram-se evidentes nos apelos à con­
córdia e à paz, presentes, especialmen­
te, na última página. Mas a principal 
vitória para o grupo nao radicai do 
MDB foi, sem dúvida, a inciusão de um 
pequeno parágrafo, deixando abertas &s 
portas do diálogo com o Governo. A 
sugestão partiu do Deputado Tancredo 
Neves, um dos interlocutores do Sena­
dor Petrônio Portella, na tentativa í e 
entendimento que se vem iniciando no 
Congresso. Ele a faz genérica, seguindo 
o estilo dos "moderados" —" quase to­
dos membros do não menos genérico 
ex-PSD. Mas, de qualquer m o d o . o 
texto assegurou o apoio da Oposição 
à ."institucionalização do d e b a t e " . E 
esta afirmativa se torna menos gené­
rica quando lida em combinação com 
a que se lhe segue, na qual se limi-í 
ta o debate ao programa- do partido 
e à não desfiguração da imagem da 
MDB perante á opinião pública. Lógica-^ 
mente, o debate de que sè está falando 
é o entendimento mantido desde algum, 
tempo com o Senador Petrônio Portella. 

Os tentos."autênticos" 

Se os "moderados" tinham suas ra­
zões para se declararem, como Tan­
credo . Neves, satisfeitos com o texto 
final.obtido depois de tantas conversa-, 
cões, os "autênticos" não viam moti­
vos para se desesperarem. Com suas 
teses sustentadas durante os entendi­
mentos pelo líder na Câmara, Freitas 
Nobre, eles também podiam relacionar 
seus tentos. Para Freitas Nobre, a v i ­

tória maior do grupo .foi a própria ade­
são de todo o partido à tese dã Cons­
tituinte, antes defendida por sua pe­
quena equipe de vice-líderes e pelas 
bases municipais nos principais Estados 
do Pais, mas vista com restrições evi­
dentes por algumas das principais lide­
ranças "moderadas". 

Assim, o principal na opinião de 
Nobre, obscurece o acessório, que é a 
redação da nota do partido, justifica-
dora da aprovação da tese. M e s m o 

^nessa, porém, o lider emedebista na 
Câmara via dados positivos para o pen­
samento dos "autênticos". Assim, elo­
giava o fato de a nota, enfim, "não 
ter ficado nas generalidades, 'citando,' 
por exemplo, dados demonstrativos do 
arbítrio em que -vivemos". E lembrava 
o caráter -"afirmativo" .cio documento' 
"naqueles pontos mais importantes, como 
a. estrutura jurídica do Pajs.e seu mo­
delo econômico". -

Ao, lado de Nobre, alguns depu­
tados ?'autênticos" lembravam, a i n d a , 

^que uma das tentativas "moderadas" da 
femainar os tons oposicionistas do do­
cumento — .uma citação de apoio às 
Forças Armadas — terminara suoum-
bíndo diante dos repetidos vetos de al ­
guns dos principais lideres oposicionis­
tas. Mas o próprio Nobre linha uma 
explicação mais simples- para o caso. 
A icitação fora retirada para não dar i 
notla "tons de servilismo, pois estava 
fora do. teorgera l do documento". 
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